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PAlJUSTAS, MINEIROS, ~S5OQS de 
OUITOS EsIOdos, mamo oquelos 
nascidos no capilol federol, t:K'E ' 
W'm oom frequindo sobre suas lo­
colidfuks. Os ritu/ot; dos principois 
jornais ks-es /ocois ~em isso.­
-FoIho des.Poulo·. "Estodo de 5. 
Puufo". -Estodo dt MiIVJs" e"O;w· 
mo~".NoRiodt}oneiro. 
os jhir ... ipais jornais sdo -O Globo", 
-O Dio" e o fioodo "/omtll do Bro· 
sir. o~ ~eo boim P'f'OCUI)tJ. 

rdo oom quesl~ locois, mio dos 
>'II!icuIO$ em si. mas do populordo 
~compra.1/U OOo.pna.s. 

Em 1994. ojomolisla do ü/obo­
Zutmir Ventura cha_ o Riodt"CI· 
dade Purtida". dividido entre o os· 
fallo e o morro. Se Zuenir morllS$l! 
em Sdo Puulo, QIt em Brasi/ia. t:K,e­
l'I!rio o livro "Cidade Cercodo", s0-

bre o ilha de riquezo rodeodo por 
periferiaspobres. 

Zuenlr ~ de AMm Puralbo, ferro 
de meu ovó AgOSlinho - OI,/ro ml· 
neiro apai.ronado pelo Rio. Se Zue­
nir fOSSf: çarioca, ndo esawer/o li· 
vro nenhum sobre o Rio. Cariocas 
não gtJ6lom de t:K. E 0'f'I" sobre o Rio. 

Pessoas de foro olham paro den· 
/TO do Rio, cari0c05 oJham para fora 
do Rio.Es50erao regra. 

AndIt Uro1li (1I05ddo no I/ál/o e 
criado em SOO Paulo) e Fabio Giom· 
biogi (filho de al]'t'llflno5. criado 16), 
corioo:rs por 'J'(lfo. orxunimram a 
roIefdTItG "Rio de Joneiro.- A I~o 
do Wadn", QljoOtelha Cflfnp6elSle 
aJTigo. O livro ikscoftino _hori· 
zontes paro o Rio. Olhares globais 
sobrelJ{'Ões /ocui$. 

Fabio é ho;e o mais jho/'oOlO tro­
nomisio-edilrx brasileiro de roIefa· 
_ ~ telllOS dil'l'rSOlS. tendo a 
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Rio: a hora da virada ~.{% raroemse mllandodo Rio. 
A obra Opcifl/O um nom 01150 pa' 

10 0$ "/rês Rios-ronf/uen/es nas n0-

vas IiderollÇos poIiocas. Se CoIom· 
bo e Cobrol no ço/ot" do dispu/o lu· 
so-e;ponholo Mscobriram a Amhi· 
ca e o Brasil; se bandrironles romo 
hmdo Dias-RIes l.enw, na acirro· 
da mçada por t$lfttToldas, dnto­
briTOm /i/erollflt!tl/e o inferior do 
Brasil, 0$ l'OS.S05 Cobrol e Pues 
- ju/U05-lNe-scobrirom oRlo. 

relev4ndo 00Il10 bolss%. Alld~ já 
htMo /lOS brindodooom.seu livroso­
bresuas /rilhtu para oRioUl-'Unçar. 

Uma nova seroçdo de estudiosos 
na/Â'OS, no qual me inc:/uo, POSSOll 
sob sua liderança a se debruçor s0-

bre OI caminhos e doosmminhos da 
lIIJ55IJ pMpria terra. O Riodelaneiro 
l'irou ob~o P"fe,r, ... ial do ~ 
depesquisasedeptátiars. 

Economistas Olriocas /'Oetlram 
as principais poIiticas pilb/icas l1li. 

donais. do Paes (P/alio de Açdo 
EOln6mica do (;oW'mo) ao Real. 
chegondo ao regime mcu:roecon(}. 
miro VÍS'tn/e e ao desen/Io do Bolsa 

MARCELO NERI 

As pessoas de fora olham 
para dentro do Rio, os 
cariocas olham para rora 
do Rio; essa era a regra 

Família. ,\It _se f/Uerim de Q('ÓeI na· 

donois. os -'rés Rios". /eio·seddo· 
de. Estado e lFW!.f~.fOrom asso­
I1!Udos.~dendo importdnda. 

O livro lrIC1pI!ia o tronJ{ormDfdo 
de ideias e próric'M_ QlTSo. Co~ 

Ç05 passom a agir onde mora1lL ~ 
on/es a sigla era URV (Unidade 
Rftll de Va/ot"). IISOda na est.abili:a· 
rão do real, agoro o siglo da lft é 

UPI' (Unidade de l\lIida Pudfrco· 
cloro). aplicada na SeJUrollÇa e 110 

social. 5110 programas de ba21erri. 
/aria/, mos COIIIO os planos nurcrot'­

C'OIJÓmiCQS deOlltrora. wm I'OCOÇÓO 

paro exptH1açdo ~modejn Rio". 
Th-e o honro de portkipar do de­

senho e do impleme .. /oçdo de pro­
srQ/MS c:omph!menlores ao Boba 
FomiOO.- o FamDia Corioca do Cido· 
de do Rioeo Rendo MdIw:w do Esta· 
do do Rio. que /bn essa mesmo vo­
caçdo - qutt'O crer. Em' jhOBJo, 
mos oponlom paro um novofedero· 
fi:smo saciol, onde os trls nM!is dt 
p.uno I'NlYQOm na mesmo diTe-

O ~ de (Ald."" nas antes 
combalidas {inDn(tJ5 Iocois. assim 
oonro as estraftg;os de ~I'DM. 

lflt!tI/o «OIIÕmiro, s60 desc,i/as nos 
detolhes pdos ~ respon. 
sáveis. Já o choque de P'08'es.;o é 
enxergado para al~m dn taitIOmia 
otrD'lk dos /enles de diferentes dis· 
dplinas. 

Todas os IXMlS dioffÓi'S reltvan· 
les forom mapeados. Dos C'OIICTl!'fOS 
objer05 fisiços de progresso - petró­
leo. energia. /ogíslica,/nfraest.rulU' 
ro eombienlt-.passamla ao inl'eS' 
timenla nas pessoos alraWs do Ir$' 

lauraçõo da &celbldo em tduca· 
rdo. sailde e assislênda, chesanda 
aos inlatlgÍl'I'is - lIIObilizaçda so­
dai. rronomia aiativo. ombMm/e 
de negócios. valor do marra da d · 
dade- oté o ~do dos "ondes 
eW'II/05espoffl>'OS. 
Esse~o me/Itof' gu/aerlsltnle po. 

raam:leswbrimentodoRlo. 

_ ",\.--
AN""HI DI NEItCADO, 
Gu:lUo'O (",tias; 


